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Sistema de governo continuará presidencialista com mandatos de cinco anos 
«a 

2t "Uma vitória muito expressiva 
5§âra o País e não uma vitória pes
soal." Esta foi a interpretação que o 
presidente José Sarney deu à vota
ção na qual o plenário da Constituin
te manteve o regime presidencialista 
âe governo, dizendo sim à fusão de 
emendas, cujo autor principal era o 
presidente do Senado, Humberto Lu
cena, e derrotando a tendência par-
•£. 

lamentarista por 344 votos contra 
212 e 3 abstenções. A vitória foi com
pleta: logo depois, por 304 votos a 
favor, 223 contra e 3 abstenções (quó
rum de 530 votos), a Constituinte de
cidiu que o presidente da República 
deverá ter cinco anos de mandato, 
Assim que o sistema de governo e a 
duração do mandato de seus suces
sores foram definidos, o presidente 

Pela primeira vez9 

José Sarney abriu a temporada de 
caça aos votos que lhe asseguram 
chegar ao quinto ano de mandato. 
No meio das comemorações, um dos 
mais festejados cruzados do presi-
Idencialismo, o ministro das Cornuni-
| caçoas, António Carlos Magalhães, 
já anunciou que, fortalecido pela vo
tação, o governo poderá adotar me
diai :gas para corrigir o proble

ma económico. Seu colega de minis
tério e de partido, Aureliano Chaves, 

| das Minas e Energia, também deietí-
deu uma reforma ministerial. Quem 
deu a notícia do número mágico, 
agora certamente a ser adotado co
mo o da sorte por Sarney, 344, foi o 
chanceler Abreu Sodré, que viu a 
transmissão da tevê na sala de Vera 
Sabará, secretária do presidente. 

constituintes votam 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 
Numa votação que contou com 

a totalidade dos 559 constituintes, 
episódio inédito desde que o Legis
lativo funciona em Brasília, a As
sembleia Nacional Cons t i tu in te 
aprovou ontem a emenda Humber
to'Lucena, que mantém o sistema 
presidencialista de governo e forta
lece o Congresso, com a criação da 
rnoção de censura, aplicável a mi
nistros de Estado. 
jj A emenda Lucena substitui os 
dispositivos que tratam da Presi
lencia da República, constantes do 
Capítulo II, Seção I do Título IV do 
projeto da futura Carta, apresenta
da com 353 assinaturas. A emenda é 
resultante da fusão de quatro,ou
tras, de iniciativa do senador Edi
son Lobão e dos deputados Vivaldo 
Barbosa, Teodoro Mendes e Maurí
lio Ferreira Lima. 

" Ulysses Guimarães proclamou 
o resultado exatamente às 18hll: 
344 votos a favor, 212 contra e três 
abstenções. A vitória dos presiden
cialistas apresentou uma vantagem 
de 132 votos sobre os parlamentaris
tas — 64 além do quórum regimen
tal, de 280 votos. No momento do 
anúncio, Lucena estava sentado à 
Mesa Diretora, ao lado de Ulysses. 
Õs dois se abraçaram enquanto o 
plenário aplaudia o autor da emen
da que, emocionado, se levantou pa
ra agradecer. 

TRÊS HORAS 
Entre o "vamos à votação" de 

Ulysses, às 15hl5, e a proclamação 
do resultado transcorreram três ho
rto de pronunciamentos. Antes, os 
líderes do PT, José Genoíno, e do 
PDT, Brandão Monteiro, condicio
naram o seu apoio à emenda Luce
na a um compromisso formal dos 
presidencialistas, especialmente do 
líder José Lourenço, do PPL, à apro
vação de requerimento para a vota
ção separada dos destaques, ou se
ja, das emendas oficiais que podem 
alterar pontos do texto do presiden
te do Congresso. Os líderes Carlos 
SanfAnna, do governo, e José Lou
renço, r e sponderam afirmativa-
Òfrente. 

.,, O primeiro a falar no encami
nhamento de votação foi o próprio 
autor da emenda, Humberto Luce
na. Em meio a muito tumulto, su
cessivas questões de ordem e pro
testos dos dois lados, ele argumen
tou que foi o sistema presidencialis
ta que, ao longo dos anos, assegurou 
osgrandes avanços sociais no País, 
'Xà partir do grande talento de Ge,tú-
Qo. Vargas". Juscelino Kubitscheck 
t a m b é m foi lembrado. O senador 
paraibano explicou depois pontos 
de sua emenda, apontando os dispo
sitivos que fortalecem o Poder Le
gislativo, com a criação, especial
mente, da moção de censura indivi
dual aos ministros de Estado, que 
poderá ser estendida aos secretários 
de Estado ou municipais. O parla
mentarismo, argumentou, faria com 
que o País passasse a conviver com 

dois sistemas de governo: parla
mentarismo, na área federal, e pre
sidencialismo, na esfera estadual. 

A réplica coube a Luiz Viana 
Filho (PMDB-BA), aplaudido de pé 
pelos parlamentaristas. Citou Tan
credo Neves e arrancou risos do ple
nário ao ler, num trecho do Diário 
do Congresso, uma contundente 
condenação do sistema presidencia
lista, pronunciada justamente por 
Lucena. Antes de dar a palavra a 
Maurílio Ferreira Lima (PMDB-PE), 
co-autor da emenda, Ulysses enfren-

dencialismo, ironizou: "O primeiro 
se suicidou no poder e o segundo 
acabou no exílio". E concluiu com 
uma mensagem "para os mais jo
vens": depois de 37 anos de vida 
parlamentar, disse ele, nada mais 
espera "se não a graça de Deus". E 
encerrou: "Ninguém aqui tem mais 
de cem anos, ainda não chegamos à 
idade de superar o bem e o mal, mas 
a miséria em que nos encontramos é 
obra do presidencialismo". 

Num discurso fraco e descone
xo, o deputado Vivaldo Barbosa, co-

último e mais bonito dos discursos. 
Ele foi também o único orador que 
conseguiu impor algum silêncio ao 
tumultuado plenário. Falou de im
proviso, começando por citar Ca
mões: "Não sou como o Velho do 
Restelo ; que só falava dos malefí
cios do futuro". Disse não ver as 
coisas "com a luz do nascente que, 
muito forte, não permite visão níti
da". Vê com a "luz da tarde da cro
nologia, a luz que traz serenidade e 
desejo de convivência, e a que serve 
à meditação desapaixonada". Nes-

Terminou debaixo das vaias dos 
presidencialistas. 

"MAU CARÁTER" 

À noite, no Palácio do Planalto, 
o conselheiro-geral da República, 
Saulo Ramos, não escondia sua irri
tação com a citação que o relator 
Bernardo Cabral fez a seu respeito. 
Ao apresentar seu parecer, Cabral 
a r g u m e n t o u que se passasse a 
emenda Lucena "o presidente pode
ria delegar ao procurador-geral da 

SÈÈMm Jmm' 

S i s t e m a de g o v e r n o i eva os 559 c o n s t i t u i n t e s ao p l e n á r i o e, d e l e s , a p e n a s do i s , a l é m do p r e s i d e n t e , n ã o t o m a m pos i ção 

tou ruidosos protestos do plenário, 
que não concordava com o grande 
número de oradores inscritos. Del 
Bosco Amaral chegou a acusa r 
Ulysses de violar o regimento inter
no, que prevê apenas quatro orado
res para cada votação, dois a favor e 
dois contra. Ulysses alegou que o 
momento era "excepcional e histó
rico" e pediu a compreensão do ple
nário. 

Maurílio sustentou que o presi
dencialismo "está arcaico", precisa 
ser modernizado. "Temos diante de 
nós um monstro para aprovar", dis
se a seguir o senador Nelson Carnei
ro (PMDB-RJ), segundo orador a 
combater a emenda presidencialis
ta. "Um monstro de vários pais", 
frisou. Depois, lembrando as men
ções a Getúl io e Juscelino, para 
enaltecer as excelências do presi-_ 

autor da emenda, criticou as corren
tes a seu ver conservadoras que 
"culpam o sistema presidencialista 
pelas crises brasileiras". "Se vencer 
o presidencialismo, a vitória estará 
localizada não aqui, mas no Palácio 
do Planalto", foi a conclusão do se
nador José Fogaça (PMDB-RS), no 
discurso em que procurou mostrar 
que o PDT estava aliado "ao conser
vador José Lourenço e a serviço do 
m i n i s t r o António Carlos Maga
lhães". Vlaclimir Palmeira (PT-RJ), 
que ocupou a tribuna a seguir, con
denou o expediente usado por Luiz 
Viana, que leu o trecho do Diário do 
Congresso com o pronunciamento 
an t ipres idenc ia l i s ta de Lucena . 
"Uma brincadeira que não fica bem 
num ambien te sério como o da 
Constituinte", disse. 

Coube a Afonso Arinos fazer o 

sa e tapa da vida, concluiu, fazia 
apelo "do fundo do coração, a corre
ligionários e adversários, para medi
tar sobre o País". 

Por último, o relator Bernardo 
Cabral foi chamado a dar o seu pa
recer. Começou tentando defender 
Luiz Viana das acusações de que 
servira a um dos governos militares. 
"Não é argumento que se use", dis
se. "Eu e o senador Jarbas Passari
nho somos bons amigos, e eie assi
nou minha cassação." A seguir pe
diu a rejeição da emenda, alegando 
que continha imperfeições técnicas 
e estava em contradição com o que 
já foi aprovado. As medidas provi
sórias são próprias do parlamenta
rismo, disse ele. A emenda "institui 
um tricameralismo, esvazia o Sena
do e atinge o equilíbrio federativo". 

• : 

União, cargo equivalente ao exerci
do hoje pelo conselheiro Saulo Ra
mos, poderes pa ra comandar as 
Forças Armadas, nomear generais, 
destituir comandantes etc". Trata-
se, disse Saulo Ramos, "de um argu
mento falso, ad terrorem, que de
monstra algo mais do que ignorân
cia: demonstra mau caráter". 

CINCO ANOS 

Mais tarde, a Constituinte apro
vou o mandato de cinco anos para 
os futuros presidentes da Repúbli
ca, mantendo o texto do substituti
vo de Humberto Lucena por 304 vo
tos a favor, 223 contra e três absten
ções, totalizando 530 votos. 

O novo sucesso foi saudado com 

gritos e abraços pelos presidencia
listas e pelo Centrão, que já anteci-; 
pavam a provável aprovação de< 
mandato igual para o presidente Jo-| 
sé Sarney, uma questão que será; 
tratada nas disposições transi to-! 
rias, daqui a um mês ou um mês"e; 
meio. Enquanto os presidencialis- : 

tas comemoravam, o senador Jo!si± 
Fogaça, num canto da Mesa da Pre-; 
sidência, acusava, aos gritos, o P T 
de ter colaborado com aquele resta-; 
tado. "Foi o PT, foi o PT!", insistia^ 
ele. Z \ 

i 

Os constituintes votaram, BH-j 
meiro, pedido de destaque da vota-! 
ção em separado apresentada peló r 

líder do PDT, Brandão Monteiro,! 
que pretendia rejeitar os cinco anos' 
do substitutivo de Lucena e aprovar; 
emendas das esquerdas pelos qua-! 
tro anos. A aprovação do destaque j 
fazia parte do acordo feito com as> 
demais lideranças, em troca do voto! 
do PT e do PDT em favor do presi1- • 
dencialismo. O resultado da vota-! 
ção do pedido de destaque, apesar: 
de aprovado, mostrou que o Ceh--
t rão e as demais lideranças não! 
cumpriram o acordo. A proposta re
cebeu 282 "sim", 208 "não" e 11 abs-» 
tenções, totalizando 501 votos. 

Para defender os cinco anos, fa
lou Carlos SanfAnna. O mandato! 
permanente de cinco anos, lembrou 
ele, foi aprovado na subcomissão, 
na comissão temática e na Sistema-: 
tização, "como sendo o que melhor i 
se adapta à tradição republicana dp ] 
País". No final, acusou: o objetivo 
das esquerdas era o de "trazer para ! 
as disposições permanentes a dis : j 
cussão do mandato de Sarney, que ! 
será debatido nas disposições tran- J 
sitórias". m i 

O senador Jarbas Passar inho 
também defendeu os cinco anos, di
zendo que o presidente da Repúbiir 
ca só começa efetivamente a gover
nar a partir do terceiro ano de man
dato. "Estou convicto de que este é 
o melhor caminho para a estabilida
de do País" , afirmou. O líder do 
PDT, Brandão Monteiro, fez a defe
sa dos quatro anos, lembrando com
promisso de Tancredo Neves e de 
"partidos que se juntaram para fa
zer a transição política". Também o 
vice-líder do PT, Genolno Neto, de
fendeu os quatro anos, salientando 
que esse período permite a coinci
dência do m a n d a t o pres idencia l 
com os de deputados e senadores, 
"garantindo a tradição popular e o 
exercício do poder de decisão". 

O último a falar foi Bernardo 
Cabral , pelos quatro anos. Nova 
vaia. A Constituinte manteve ainda 
os dois turnos nas eleições presiden
ciais, previstos no substitutivo de 
Lucena, rejeitando emenda de José 
Maurício, e restabeleceu o Colégio 
Elei toral , ao prever no Artigo 95 
que, na vacância dos cargos de pre
sidente e vice, o Congresso Nacional 
é que escolherá o sucessor para p 
mandato-tampão. ,i~ i 

ff - 'llL 

Os parlamentaristas 

Alencar Monteiro 
-it? 

g Bresiaenciaiistas 
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4. Adauto Pereira, Adhemar de Barros 
Pilho, Adolfo Oliveira, Adroaldo Streck, 
jâécio de Borba, Affonso Camargo, Afif 
Domingos, Agripino de Oliveira Lima, 

f ton Cordeiro, Airton Sandoval, Alari-
Abib, Albano Franco, Albérico Cordei-

Mfe Alberico Filho, Alaércio Dias, Alexân-
<fr» Costa, Alexandre Pulyna, Alfredo 
Campos, Aloysio Teixeira, Álvaro Antô-
Sb, Álvaro Pacheco, Álvaro Valle, Ally-
«wa Paulinelli, Amaral Netto, Amaury 
iflíller, Amílcar Moreira, Angelo Maga-
4Mes, Aníbal Barcelos, António Câmara, 
JJhtônio Carlos Franco, António de Je-
—*, António Farias, António Ferreira, 

iftõnio Salim Curiati, António Ueno, 
Baldo Faria de Sá, Arnaldo Martins, 

Jirnaldo Moraes, Arnaldo Prieto, Arolde 
de Oliveira, Asdrúbal Bentes, Assis Ca-
jiuto, Atila Lira, Áureo Melo, Basílio Vil-
Jani, Benedita da Silva, Benito Gama, 
Bezerra de Melo, Bocaiyva Cunha, Bosco 
Tíanca, Brandão Monteiro, Cardoso Al
tas, Carlos Alberto, Carlos Alberto Caó, 
toados Benevides, Carlos Cardinal, Car
los de Carli, Carlos SanfAnna, Carlos Vi-
èagre, Carlos Virgílio, Carrél Benevides, 

ãssio Cunha Lima, César Maia, Chagas 
Duarte, Chagas Neto, Chico Humberto, 
C$lristovam Chiaradia, Cleonâncio Fon
seca, Costa Ferreira, Dalton Canabrava, 
Darcy Pozza, Daso Coimbra, Del Bosco 
Amaeral, Denisar Arneiro, Dionísio Dal 
Pra, Dionísio Hage, Divaldo Suruagy, 
Dignai Gonçalves, Domingos Juvenil, 
Doreto Campanarí, Edésio Frias, Edison 

Lobão, Edvaldo Motta, Edmé Tavares, 
Eduardo Jorge, Eduardo Moreira, Elíel 
Rodrigues, Elieser Moreira, Enoc Vieira, 
Eraido Tinoco, Eraido Trindade, Ervin 
Bonkoski, Etevaldo Nogueira, Eunice Ifl-
chiles, Evaldo Gonçalves, Expedido Ma
chado, Ésio Ferreira, Fábio Raulnheittí, 
Farabulini Júnior, Fausto Fernandes, 
Fausto Rocha, Felipe Cheidde, Felipe 
Mendes, Fera Nader, Fernando Bezerra 
Coelho, Fernando Velasco, Flávio Pal-
mier da Veiga, Flávio Rocha, Florestan 
Fernandes, Flonceno Paixão, Francisco 
Amaral, Francisco Benjamim, Francisco 
Carneiro, Francisco Coelho, Francisco 
Diógenes, Franeisco Dornelles, Francis--
co Rolemberg, Francisco Sales, Furtado 
Leite, Gabriel Guerreiro, Gandi Jamil, 
Genésio Bernardino, Geovah Amarante, 
Geovani Borges, Geraldo Fleming, Ge
raldo Melo, Gerson Camata, Gerson Mar
condes, Gidel Dantas, Gil César, Gilson 
Machado, Gumercindo Milhonem, Gus
tavo de Faria, Herian gadelha, Hélio Cos
ta, Hélio Rosas, Henrique Eduardo Al
ves, Hilário Braun, Homero Santos, 
Humberto Lucena, Humberto Souto, Ibe-
rê Ferreira, Inocêncio de Oliveira, Ira-
puan Costa Júnior, Irma Passoni, Ismael 
Wanderiey, Ivo Cersosimo, Jacy Scana-
gatta, Jario Azi, Jairo Carneiro, Jarbas 
Passarinho, Jayme Santana, Jessé Frei
re, Jesualdo Cavalcanti, Jesus Tajra, 
João Agripino, João Alves, João Caimon, 
João Castelo, João Cunha, João da Mata, 
João de Deus Antunes, João Lobo, João 
Machado ReHemberg, João Menezes, 

João Rezek, Joaquim Francisco, Joa
quim Haíckel, Joíran Frejat, Jonas Pi
nheiro, Jonival Lucas, Jorge Harbage, 
Jorge Leite, Jorge Vianna, José Agripino, 
José Camargo, José Carlos Martinez, Jo
sé da Conceição, José Dutra, José Egreja, 
José Elias, José Fernandes, José Freire, 
José Genoíno, José Geraldo, José Lou
renço, José Luiz de Sá, José Luiz Maia, 
José Maranhão, José Maurício, José Me
lo, José Mendonça Bezerra, José Moura, 
José Queiroz, José Santana de Vascon-
tellos, José Teixeira, José Tinoco, José 
VinaJovanni Hasini, Juarez Antunes, Jú
lio Campos, Lael Varelia, Lavoisier Maia, 
Leopoldo Bessone, Leopoldo Peres, Leur 
Lomanto, Levy Dias, Lourembrg Nunes 
Rocha, Lourival Baptista, Lúcia Braga, 
Lúcio Alcântara, Luis Eduardo, Luiz Gu-
shiken, Luiz Inácio Lula da Silva, Luiz 
Leal, Luiz Marques, Luiz Salomão, Luiz 
Soyer, Lysaneas Maciel, Maluly Neto, 
Manoel Castro, Manoel Moreira, Manoel 
Ribeiro, Manuel Viana, Márcia Kubits
check, Marco Maciel, Marcos Lima, Ma
ria Lúcia, Mário Bouchardet, Mário de 
Oliveira, Mário Maia, Marluce Pinto, Ma-
theus Iensen, Mattos Leão, Maurício 
Campos, Maurício Corrêa, Maurício Nas-
ser, Maurílio Ferreira Lima, Mauro Bene
vides, Mauro Miranda, Mauro Sampaio, 
Max Rosenmann. Meira Filho, Mello 
Reis, Melo Freire, Mendes Botelho, Mes
sias Gois, Michel Temer, Milton Barbosa, 
Milton Lima, Milton Reis, Miraldo Go
mes, Mozarildo Cavalcanti, Mussa De-
mes, Nabor Júnior, Naphtali Alves de 

Souza, Narciso Mendes, Nelson Aguiar, 
Nelson Sabra, Nelson Seixas, Nilson Gib-
son, Nion AÍbernaz, Noel de Carvalho, 
Nyder Barbosa, Odacir Soares, Oíavo Pi
res, Olívio Dutra, Orlando Bezerra, Or
lando Pacheco, Oscar Corrêa, Osmir Li
ma, Osmundo Rebouças, Osvaldo Coe
lho, Osvaldo Sobrinho, Oswaldo Trevi-
san, Ottomar Pinto, Paes Landin, Paulo 
Delgado, Paulo Marques, Paulo Mincaro-
ne, Paulo Paim, Paulo Pimentel, Paulo 
Roberto, Paulo Zarzur, Pedro Canedo, 
Pedro Ceolin, Plínio de Arruda Sampaio, 
Rachid Saldanha Derzi, Raimundo Be
zerra, Raimundo Lira, Raimundo Rezen
de, Raquel Cândido, Renato Bernardi, 
Renato Johnsson, Renato Viana, Ricar
do Fiúza, Ricardo Izar, Rita Camata, Ri
ta Furtado, Roberto Augusto, Roberto 
Balestra, Roberto Campos, Roberto d'Á-
viia, Roberto Jefferson, Roberto Rollem-
berg, Roberto Vital, Rodrigues Palma, 
Ronaldo Carvalho, Ronaro Corrêa, Rosa 
Prata, Rubem Branquinho, Rubem Me
dina, Ruben Figueiró, Ruberval Pilotto, 
Sadie Hauache, Salatiel Carvalho,, Sa-
mir Achoa, Santino Furtado, Sarney Fi
lho, Sérgio Brito, Sérgio Werneck, Sílvio 
Abreu, Simão Sessim, Siqueira Campos, 
Sotero Cunha, Stéiio Dias, Telmo Kirst, 
Theodoro Mendes, Tito Costa, Ubiratan 
Aguiar, Ubiratan Spinelli, Valmir Canpe-
lo, Victor Trovão, Vieira da Silva, Vingt 
Rosado, Vinícius CansaçSo. Virgílio Gui
marães, Virgílio Távora, Vitor Buaiz, Vi
valdo Barbosa, Vladimir Palmeira, Wag
ner Lago, Waldeck Orneias, Wilma Maia. 

Abigail Feitosa, Acival Gomes, Ade
mir Andrade, Adylscn Motta, Aécio 
Neves, Afonso Arinos, Agassiz Almei
da, Alceni Guerra, Aldo Arantes, Al-
mir Gabriel, Aloísio Vasconcelos, 
Aloysio Chaves, Aiuizio Bezerra, Alui-
zio Campos, Anna Maria Rattes, Ante
ro de Barros, António Britto, António 
Carlos Konder Reis, António Carlos 
Mendes Thame, António Gaspar, An
tónio Mariz, António Perosa, Arnold 
Fioravante, Artenir Werner, Arthur da 
Távola, Augusto Carvalho, Benedicto 
Monteiro, Bernardo Cabral, Beth Azi-
ze, Bonifácio de Andrada, Caio Pom
peu, Cario Chiarelli, Carlos Cotta, Car
los Mosconl, Célio de Castro, Celso 
Dourado, César Cais Neto, Chagas Ro
drigues, Cid Carvalho, Cid Sabóia de 
Carvalho, Cláudio Ávila, Cristina Ta
vares, Cunha Buèno, Darcy Deitos, 
Davi Alves Silva, Delfim Netto, Délio 
Braz, Dirce Tutu Quadros, Dirceu Car
neiro, Domingos Leonelli, Edmilson 
Valentim, Eduardo Bonfim, Egydio 
Ferreira Lima, Elias Murad, Érico Pe-
goraro, Euclides Scalco, Fábio Feld-
mann, Fernando Cunha, Fernando 
Gasparian, Fernando Gomes, Fernan
do Henrique Cardoso, Fernando Lyra, 
Fernando Santana, Firmo de Castro, 
França Teixeira, Francisco Kuster, 
Francisco Pinto, Francisco Rossi, 
Gastone Righi, Genebaldo Correia, 
Geraldo Alckmin Filho, Geraldo Bu
lhões, Geraldo Campos, Gerson Peres, 
Gonzaga Patriota, Guilherme Palmei
ra, Haroldo Lima, Haroldo Sabóia, Hé
lio Duque, Hélio Manhães, Henrique 
Córdova, Heraclito Fortes, Hermes Za-
neti, íbsen Pinheiro, Irajá Rodrigues, 
Iram Saraiva, Itamar Franco, Ivo 
Lech, Ivo Mainardi, Ivo Vanderlinde, 
Jalles Fontoura, Jamil Haddad, Jay
me Paiiarin, Joaci Góes, João Carlos 
Bacelar, João Hermann Neto, João 
Natal, Joaquim Bevilacqua, Joaquim 
Sucena, Jorge Bornhausen, Jorge Ha
ge, Jorge Metíauar, Jorge Uequed, Jo
sé Carlos Coutinho, José Carlos Grec-
co, José Carlos Sabóia, José Carlos 
Vasconcelos, José Costa, José Fogaça, 
José Guedes, José Ignâcio Ferreira, 
José Jorge, José Lins, José Maria Ey-

mael, José Paulo Bisol, José Richá, 
José Serra, José Tavares, José Thó-' 
maz Nono, José Ulisses de Oliveira, 
Júlio Costamilan, 
Ju tahy Magalhães, Koyu lha, Leite -

Chaves, Lélio Souza, Lézio Sathler, Li- > 
dice da Mata, Lúcia Vânia, Luiz Alber- \ 
to Rodrigues, Luiz Freire, Luiz Viana^ i 
Luiz Viana Neto, Maguito Vilela, Man-
sueto de Lavor, Marcelo Cordeiro, > 
Márcio Braga, Márcio Lacerda, Mar; 
condes Gadelha, Marcos Perez Quei- I 
roz, Maria de Lourdes Abadia, Mário j 
Assad, Mário Covas, Mário Lima, Mau
rício Fruet, Maurício Pádua, Mauro ! 
Borges, Mauro Campos, Mendes Cana- ] 
le, Mendes Ribeiro, Messias Soares, ! 

Miro Teixeira, Moema São Thiago, 
Moysés Pimentel, Myrian Portella, 
Nètsoa Carneiro, Nelson Jobim. Nel
son Wedekin, Nelton Friedrich, Nestor 
Duarte, Niso Sguarezi, Octávio Elísio, 
Onofre Corrêa, Osmar Leitão, Osvaldo 
Bender, Osvaldo Macedo, Oswaldo Al- • 
meida, Paes de Andrade, Paulo Maca- j 
rini, Paulo Ramos, Paulo Roberto Cu-

•i-i i 

nha, Paulo Silva, Percival Muniz, Pi- \ 
menta da Veiga, Plínio Martins, Por»-
peu de Souza, Raquel Capiberibe, , 
Raul Belém, Raul Ferraz, Renan Ca- • 
lheiros, Roberto Brant, Roberto Frei-! 
re, Roberto Torres, Robson Marinho, 
Ronaldo Aragão, Ronaldo Cezar Coe
lho, Ronan Tito, Rose de Freitas, Ros-
pide Netto, Ruy Bacelar, Ruy NedeX 
Sandra Cavalcanti, Saulo Queiroz; ' 
Sérgio Spada, Severo Gomes, Sigma- ! 
ringa Seixas, Sólon Borges dos Reis, : 

Tadeu Franca, Teotónio Vilela Filho, ! 
Uldurico Pinto, Válter Pereira, Vasoo : 

Alves, Vicente Bogo, Victor Faccioni, ', 
Victor Fontana, Vilson Souza, Virgil-
dásio de Serina, Virgpilio Galassi, Wal- • 
dyr Pugliesi, Walmor de Luca, Wilson s 
Campos, Wilson Martins, Ziza Valáí i 
dares, s i ' 

As abstenções 

João-Paulo, Luís Roberto Ponte, »» ' 
Ulysses Guimarães 


